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O QUE É A BÍBLIA? 

 

 A Bíblia é uma coleção de livros “divinamente inspirados e revelados” (II Pe 

1:20,21; Pv 2:6), que desvendam o querer de Deus para o homem. 

 É a própria palavra de Deus (Rm 10:27; Mc 7:13 e Hb 6:5 ) e tem como 

tema central “Jesus Cristo” (Jo 7:37) , do começo ao fim. 

 Apesar de ser a Palavra de Deus, Ela fala-nos numa linguagem humana, 

para que possamos compreendê-la 

 Ela contém 66 livros divididos em capítulos e versículos, sendo 39 do Antigo 

Testamento – A.T. e 27 do Novo Testamento - N.T. 

 Para ser totalmente concluída teve a duração de 16 séculos (Ap 22:18,19) 

e cerca de 45 escritores das mais diferentes épocas, costumes, classe 

social, profissão, etc. 

 



Por que devemos estudar a Bíblia? 

 Para não errarmos pela falta de conhecimento da escritura e do poder de Deus (Mt 22:29); 

 É um mandamento do próprio Deus (I Tm 4:13; Mt 28:19,20 e Js 1:8); 

 Para que não sejamos enganados por pessoas que distorcem a Bíblia para seus próprios 
interesses e perdição (II Pe 3:16-18; I Tm 4:1; Mt 24:12); 

 Porque Ela é a Palavra de Deus, que testifica de Jesus e nos conduz á vida eterna (Jo 5:39); 

 Porque Ela é apta para ensinar, repreender, corrigir e instruir (II Tm 3:16); 

 Para termos o temor de Deus em nossos corações (Sl 119:11): 

 Para edificarmos a nossa casa espiritual (Mt 7:24); 

 Porque há necessidade de pessoas aptas para o evangelho (Mt 9:37,38) 

 Porque Ela é espada cortante de dois gumes (Hb 4:12); 

 Porque Ela é pão (Mt 4:4); 

 Porque através Dela vencemos as tentações (Mt 4:4,7,10) 



Divisão da Bíblia A.T. 

Grupo A (05 livros) 

Gênesis  Gn 

Êxodo  Ex                        

Levítico  Lv         

Números  Nm 

Deuteronômio Dt 

São chamados de Pentateuco. Tratam da origem 

de todas as coisas, da lei e do estabelecimento 

da nação Israelita. 

Narram a história de israel em vários períodos: 

•Teocracia, governo exercido pela classe 

sacerdotal (juízes) 

•Monarquia, governo exercido por um monarca 

(reis Saul, Davi e Salomão) 

•Israel na Assíria e Judá na Babilônia 

•Pós-cativeiro, narram o regresso de Israel 

(Zorobabel, Esdras e Neemias, em conjunto com 

os profetas contemporâneos). 

 

Grupo B   (12 livros) 

Josué Js 

Juízes Jz 

Rute Rt 

I Samuel I Sm 

II Samuel II Sm 

I Reis I Rs 

II Reis II Rs 

I Crônicas ICr 

II Crônicas II Cr 

Esdras Ed 

Neemias Ne 

Ester Et 



Divisão da Bíblia A.T. 

São chamados livros sapienciais (tratam de 

assuntos universais da humanidade) e poéticos 

(devido ao estilo da escrita). 

São os livros proféticos, ou seja, foram escritos 

pelos profetas de Israel e de Judá com propósitos 

específicos.  

Grupo C    (5 livros) 

Jó  Jó 

Salmos Sl 

Provérbios Pv 

Eclesiastes Ec 

Cantares Ct 

Grupo D    (17 livros) 

Isaías                    Is 

Jeremias               Jr  

Lamentações        Lm    

Ezequiel               Ez 

Daniel                  Dn    

Oséias                  Os 

Joel                      Jl 

Amós                  Am 

Obadias              Ob   

Jonas                   Jn 

Miquéias             Mq 

Naum                  Na 

Habacuque          Hc  

Sofonias              Sf 

Ageu                   Ag  

Zacarias              Zc 

Malaquias           Ml 



Divisão da Bíblia N.T. 

Chamados de evangelho. Narram a passagem de 

Jesus Cristo na Terra. 

É o livro histórico do N.T. Narra a história da 

igreja primitiva.  

Grupo A     (4 livros) 

Mateus Mt 

Marcos Mc 

Lucas Lc 

João  Jo 

Grupo B    (1livro) 

Atos dos Apóstolos  At 



Divisão da Bíblia N.T. 

Chamados de epístolas ou cartas. Foram 

destinadas praticamente às igrejas locais 

específicas ou a pessoas específicas, mas 

contém ensinamentos doutrinários universais. 

Grupo C    (21 livros) 

Romanos          Rm 

I Coríntios      II Co 

II Co               II Co 

Gálatas            Gl 

Efésios             Ef 

Filipenses         Fp 

Colossenses      Cl 

I Tessalonicenses I Ts 

II tessalonicenses II Ts 

I Timóteo             I Tm 

II Timóteo            II Tm 

Tito                       Tt 

Filemon                 Fm 

Hebreus                  Hb 

Tiago                      Tg 

I Pedro                    Pd 

II Pedro                   Pd 

I João                     I Jo 

II João                    II Jo 

III João                   III Jo 

Judas                       Jd 



Divisão da Bíblia N.T. 

É o livro profético do N.T. Destinada às sete 

igrejas da Ásia Menor, mas contém revelações 

proféticas da consumação da obra de Deus. 

Grupo D     (1 livro) 

Apocalipse      Ap 



A criação e a queda do homem 

 Deus criou o homem para o adorar (Ap 14:7), e desfrutar de tudo aquilo 

que o Senhor criara sem dor e sem sofrimento. Mas os advertiu de uma 

única coisa, que não comessem do fruto da árvore do bem e do mal (Gn 

2:17), porque no dia em que dela comessem morreriam. Podemos ver que 

se trata de morte não só espiritual, mas também física, pois na passagem 

de Gn 2:9,16,17 Deus não faz nenhuma restrição a árvore da vida e já 

após o homem ter pecado, foi lhe proibido o acesso a esta árvore que lhe 

dava uma vida perpétua (Gn 3:22-24). 

 Mas eles dando ouvido a serpente, que é satanás (Ap 20:2), 

desobedeceram a Deus, vindo então a pecar e a sofrer as consequências 

(Gn 3:16-18). 



O plano de Satanás 

Os seus objetivos: 

 Queria que o homem cresse que Deus havia mentido (Gn 2:17; 3:4). 

 Que o homem cresse poder alcançar a mesma grandeza de Deus (Gn 3:5) 

 Questionar a autoridade de Deus 

 Levar o homem à desobediência 

 Aparta-lo completamente de Deus. 

Os argumentos que ele usou: 

 Não morrereis 

 Serão abertos os vossos olhos 

 Sereis como Deus 

 Conhecereis o bem e o mal. 

 

 



Por que Adão e Eva caíram em 

tentação? 

 Foram curiosos 

 Queriam ser independentes 

 Queriam ser auto-suficientes. 

E quando caíram no laço de satanás eles se rebelaram contra Deus, 

perdendo a pureza que havia em seus corações (Gn 3:7). 

Por isso Paulo nos exorta, que não venhamos a ser enganados pela serpente, 

para não perdermos a simplicidade que há em Cristo (II Co 11:3), vindo a nos 

separar de Deus. 

 



O amor e o plano de Deus 

 Com o pecado de Adão e Eva, todos vieram a pecar (Rm 5:12), porque já 

nascem com uma natureza pecaminosa (Rm 3:23). 

 Assim como pela desobediência de um todos pecaram, pela obediência 

de um muitos serão constituído justos (Rm 5:19). 

 O plano de Redenção não foi posterior a queda do homem, mas sim 

preordenado por Deus antes da fundação do mundo (I Pe 1:19,20) e (Ap 

13:8). A primeira evidência cronológica e bíblica já aparece no livro de 

Gênesis (Gn 3:15). 



O plano de Deus no A.T. 

 O homem decaído precisava fazer expiação (encobrir) do seu pecado 

para se reconciliar com Deus. Esta expiação era feita com derramamento 

de sangue, pois sem derramamento de sangue não há remissão de 

pecados (Hb 9:22). Era um sacrifício provisório e imperfeito, pois tinha que 

ser repetido anualmente e o sangue não era do próprio transgressor e nem 

voluntário. 



O plano de Deus no N.T. 

 Cristo se entregou em sacrifício vivo, de uma vez por todas, para remover 

o pecado de todos aqueles que confessarem (Hb 9:28). 

 Jesus como sacrifício perfeito, pagou a inteira penalidade dos nossos 

pecados e levou a efeito o sacrifício expiador, que afasta a ira de Deus, 

nos reconcilia com Ele e que restaura nossa comunhão com o Pai (II Co 

5:18,19). 

 Deus nos amou tanto que deu seu único Filho para morrer em nosso lugar 

(Jo 3:16), pagando um alto preço para nos resgatar do pecado (I Pe 

1:18,19). 

 Jesus veio devolver a vida que o homem havia perdido no paraíso (Jo 

10:10) para todos aqueles que Nele cressem (Rm 10:9). Somente Cristo 

pode nos dar vida, pois Ele é a própria vida. 



Como obter a salvação 

 A nossa salvação não é pelas nossas forças e sim um dom de Deus (Ef 

2:8,9). 

 Para que o homem tome posse do plano de Redenção é preciso que ele 

se arrependa dos seus pecados (Pv 28:13). 

 O próprio Jesus iniciou seu ministério falando sobre o arrependimento (Mt 

4:17), pois Deus quer que todo homem se arrependa (II Pe 3:9), e quando 

isso ocorre há festa no céu (Lc 15:10). 

 A partir do nosso arrependimento e conversão nossos pecados são 

apagados e o Senhor se torna presente em nossas vidas (At 3:19). 


